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PALMIRA BASTOS 

D esde q'.le se dá á estampa o re· 
trato de Palmira Bastos, é super· 
fluo quanto se diga a acompa· 

1:hJr o seu brilhante nome de 
grande actm:. 

Dizer P.ilmira Bastos é tudo. 
Es1e nome, que soltamos dos la· 
bios como um ponto dt! admira· 
ção- pois que niio ha pontos de 
adoração, - significa a maior e 
a mais rutilante au réola d'e~se 
talento peregrino, d'essa cxtraor. 
dmaria artista, d'es~a estreita de 
primeira grandeza que fJZendo 
da scena um infinito firmamento 
par J a~ suas criações primoro· 
sas, ahi nos captiva e encania 
com a voz maviosissima, com o 
seu trabalho magistral. 

Palmira, qu~ occupa hoje um 
dos primeiros togares na Arte, 
não carece de coisa alguma além 
do seu modesto nome, para nos 
trazer á memoria as mais bellas 
noites da sua carreira artistica, 
em que as muhiplas corôJs de 
ovações dcsencommendada~ lhe 
teceram a melhor recommenda· 
ção no theatro e lhe deram in­
teira consagração que os seus 
-lotes impunham !l 

Vendo a - a essa rainha da 
opereta - ninguem ha que lhe 
possa regatear applausos. E' que 
toda ci ta enfeixa uma vocação 
ccmpleta ; pisa. gesticula, decla· 
ma, canta, com uma naturalida­
de, umJ expressão sentida, uma 
tal adop1açiio ás personagens, 
que a gente sae d'um sonho ao 
lembrar se de que tudo aquillo 
se deçe aos recursos de uma mu· 
lher. · , • 

Palmira B'sto<> \'ae juncando 
de flores os palcos por que: pas· 
sa. Agora nos surge dia no thcatro de 
u. Amclia, que embandeirou em arco 
para a receber com as honras devida~. 
E o publico, sincero apreciador da cmi· 
nente actriz, lá vae continuar a gostosa 
tarefa de lhe entretecer de novas palmas 
a sua justa fama. 

Bem h~ja. 
F e rnando Meude • . 

Do e atenda rio da • Gmta das Aldeias., 
•Cm grande medi«> eelabelectu que toda a 

preu lo mutua de mio• d6 em r .. ulla ·J• a troca 
de um infinito numero de microbio1. 

Ot •pe• •e• de milo inaie perigoeoo, olo oe dc1 

meditot, f'nfermeiro1, cabe11eirei~•, cai oictirot, 
11'lcicbt iro1 ,. curtidora. 

E áUim te ju1ti6ca a g1aoie vantagem de usar 
luvaa • 

O illu11re clioico e1queceu-•o do inclolr ao 10· 
• lt'"'' 01 1cnhorio1 e certo• amiE:ot, (f\JC me•mo 4om 
doi• par•• de luva• calçad•• 1lo do fugir d'elle1 
a 1ete péa ! 

Ao \•ê:r êi n·~1te jornal 
A minha pbo101ypia, 
Bouvo certa alimari• 
Que me quiz ir oo f-.-ol. 

lluit• gent•, 6 natural 
Goaiar d• bella p~•ia, 
M•• a9uell• porcaria 
neve n p'ra o cauo gorai ! 

Quii htrc:ar uo11 gracinh" • 
N'uma folha grKciotit1 

Um typ> que nilo tem pinl1n1 

Que é tolo e. . . coi•a• d /10•11 
- fk O iHlY'jll fO•lt fi•%O 
ftlu.ita gtnte trts li11lt1J.1a ! 

H c>lpo. 
~ :lhu poet•. 

Entre amigo. : 
Eatav&·•• cm du,•ida 10 o J•~•rdo per· 

t t nCitt á Í•mi liA do jK\'Ali. 
l\'t1ta di1cuutlo •toloroda diuc eru· 

pcrAdo um do• ('Onteudoree : 
- Jav1\H 6 o senhor 1 
Ao que o outro reepeodcu : 
- Jé ''ª"• jrl ; poróm hoj~ n~o valho 

nada! 

1 
Quando con1cmplo de noite 
AI t•trell .. fulgur&ntet, 
Lembram-mo lo;iro 01 t t ue olt..01 
Hello, , vivoe. ,

1
,.
1
diante1 ? 

Jo~u nio aei O que lU ÍAi e1 
PJ\r• eere.1 tiio bonittt ; 
E'1 linda, ae vhtte tOdA, 
E'• liod•, ee voetc• thit•. 

111 
i-:ão calcula1 qu•11lo "oato 
llc> 1eu lindo pentc•do. 
São ond· a que n•\o nfop:am 
!\'um l•go t'ldo dou••do. 

1111 
A1 rartinh11 pt1fuf'Oada1 :oi. ' • 

Que ,fm dll tua mil", 
~io aua.rcb.d11 n'om" cah a 
Klll fora>a de coroçlo. 

c:iu e amlndo. 

A v iso - Ptdimos aos Ó ossos assi· 
gnames da provincia a fineza de nos en· 
viar. a importancia das suas assignatu· 
ras. 



Lulu era o cumulo da ingenuiJad~, a bondade 
i.iereoni6eada, r1ato COU'IO um Jyrio, hooe1to como 
um 1aoto. 

Jam•i• aquell .. olhoa 1e 1inham luft.mado pe­
raot~ uma bf'ld•de, nunca'' ua l•b101 haviam com· 
mfltido ó pecc•do d'um beijo! 

Beijoo 10 01 dava ao p•pA 6 & mamil. E com que 
in6oita graçA elte lhee ot'f~recia a í-.ce mimosa di· 
zeudo: 

Bona dia•! (ou, •bote ooitt•••) E tom que in· 
genuidade baisava 01 olho• ao "'" a prima Jgnu, 
aagehca eteauç.a do dez.oito annor, pouco mai• 
ºº''ª que Lult1, que oi,.do nlo cootava vinte pri· 
maveraa J 

Pobre tr-e.aoça ! ... Coino a vida Jbe cor1 ia abor· 
rrcida I ... 

E oiogucm atiol\•a com a dotnça do Luís:. 
Ch1una\&•1e Luis, mal como 01 ouuo1 menioo1, 

lhe andavam 1emprc A diz.er: Lui11Lui111i1aoo-&· 
'ª' do nariz; elle pediu tntAo para lhe chan1arem 
Lulu e 6teram-lbe • vonlade. 

O papA comprara lhe um piRnC"1 mas o pequeno 
aó por uwr• di1trAcç4o ãrr<rnhot:a o !'apagai.o loi· 
roo O'ra cae tu, a Margarv;o voe ó fuutt e·c. is­
to só com um dedo,em<(llAnto que com os cinco da 
outra rnllo lin1pava a . .• chamrné 1 

Ha une mezee, poi•órn, o Luluainho 1t.ndava mais 
e1pamiivo, o que rntrigavn a fM.milht. 

Interrogaram 1101 ma.e Lulu por. af' atmprt em 
puardn, e u1.n difl declarou tormina11tt•int.'11te que 
16 clle 6 <1ue queria meeher nl\ 1ua ca1nll. 

Reopeitaram lho a ordem . .• 
Cada doido ... 
Honlem a c1c•d•10 p•uar pelo qu•rto do I.Mlu 

notou que algut•1n ~atava ''IHatando o fado; e dan­
do parte do 1ucced1do 1odv1 •• ru•er•m 'eacuta. 

De repeutt, a porc" codendo abriu-1c de por em 
par e ... oh, altgrio ! ... oh, ventura ! ... O que 
t:llee \•iram ! ... 

LulM de gui1arra em p•oho c&nla• a o b< llo f•­
do ! 

Mil pcrguntu e o ptqutno de1P1perado rupoo­
deu que o rtmf'dio tetav• na 1ua. cama. 

Todos torre:ram para 16, maa olo ,·iram nada. 
Então LMlv pucbamdo pel~ roupa, de ixou t'er 

muito bem acondicionado1 duit otoa e cincoenta 
uumeroe do Ca1murro. exclamando com altgria. 

- Eia o meu medico! 
Préz.o Uoto t1te jo10&I, que comprei d es nume· 

roa par ae-maua, aó para ajudar a upasiada. 
Vavtl o Catmurro l 
- Yi\•a ! t1.ch1m1r1m 1odoe COO) enlhu•iasmo ! 

Luii rteu logo ordem para nunca rr.Mil lhe chtl~ 
marem /,u/t1, jurou nilo tirar maia coi1a1 do naris, 
jurou ca.1Ar com a prima o tt'r muito• meoino1 " 
quem f'Dliuitri-. a cantKr 01 íadiobo1 do Rri Sagfl· 
ra e obrigaria a ee,em usignautea (pagante•). 

O Co1mw·ro 6 como pào parn a bocca. 

El- lln l . 

.!Jli 
~ ~ASMUBftG ~A Eittll'l'E 

Realitou·eC no e1tbbndo puudo, A aoir~e 1tma· 
nal qut1 1e co1tutnl\ rcalitHr t1Jdo1 oa mt1u, ern <'1\· 
'"da. u.• D. AIC'Agoitit Mo1aea ntt •UR grandioea 
fJMt'nta pro1ima do Arieiro ond~ oe co1H1dttdot ($. 
ram mui10 bem recebido• pd• D. L•ncA que íaiia 
a1 honras da caia. 

Partido• e chcpada1 : 
Partiu uo cotnbo1" du t 1 para a Moita, o di1 

1iocto cavalheiro Eduardo Mac,do ondt1 foi ÍKser 
~ocommeoda de t.1pora1 parA a Ílltura epocba cau­
romschica. 

- Jogaram uma partida ao 1oct0 01 coohecidoe 
1portam1. 

Joio da Carolioa, e Chico Blnu. 
- Ch•11 u de Almada no cc mboio dao 3 e 68 

minuto• da t•rde onde íoi viaitar oa ieu1 colltga1, 
o djgoo f'CnalAt.iro. cujo rt.•h:Uo iene de orna· 
menlO 'e•querda do ••~alho du nouo jornal. 

Bopti1ddo: 
Reah1ou·•e no domin•o o bartiudo da •Olr& 

do 00100 amigo Piomh Quh, rece~ndo a oyopbi· 
ta o nome d• João. Paralxln1. 

Dunl<1: 
Conliuua 1nelhorando o nono amigo CarlOll Lo­

bo, pa11ando-lhe apen•• a poralida r,•ra oa péa, 
traças a um rtlDt'd10 que tem mc;rto aguos cav•I· 

101. 
Jl abandonou o leito o nouo amigo Zé Vaip1, 

partindo muito prosimo para a lnglafranea, onde 
irá ac•bar de re1111bcltcér·10. 

Te.w 1tntido violea.tRa dort1 de dentei, o setor 
At fredo de C~n·albc. Dc1•j•mo1-lhe1 "'melhora•. 

O CAS lUUR.RO 

FADINHOS 
M O.TA 

S ó a Jn1tina t que 11à·', 
Só a Ju•tino ' qu~ ,,1fo, 
Sd a Jmti,1a 'qne 11àl'I. 

.bó a Ju1tina é </t:'t: ,,,;,,, 

Gl.OIAI 
Judioa tem trez imlil 
Que aio deveraa formou•. 
~legaote•1 donairo11P, 
l<o1ada• como r ..imà1. 
São beUaa e.e vutem 1it.il, 
Perea.l, aeda., ou al2odào, 
Sempre moatram distinrçfi<', 
Muito embora vi1t.,.m. chio.1, 
'l'odat são muito b,.J11iuu1 
Só a~ J u•lina i, qu.e não. 

Amigas de namorar 
lüsm •• dit&s beldade•, 
Não tiob&m ~ifficuldsdeo 
Em um namoro arrMojAr. 
Quem "ª ouvi111e f.aUi;.r 
Sentia tal 1Cll88Çào 
Que até perdia • rutio 
Ouvindo seus phrae('lados ; 
'fodae tiobam namorado• 
S6 a Ju1tina t que não. 

Iam ao1 bailei do Gremio 
Onde vse gente do tom, 
Entravam no cotilloo, 
Dan1avam a vaha a prc a.io. 
O proíeosor Dieufomio 
Ensi oava.lbee no v'rào 
P ianinho e raoecào 
Que toca. vam afinadu, 
à1a1 eram de1maielad1u•, 
S& a J cuU11a é que não 

Uma cuou com o ~Jdlo. 
Outra com o Souza Pinh,, 
Out.ra com o João1inl10, 
Qud as tratav•m com deavtlo. 
M u vendo tal de1m1u .. 10, 
O Mello, o S.uza e o Joio 
Com e!laa tiuem aue1tào 
E até lhe• dio chiba1ada ; 
TodH levom bordo.da 
Só o Ju1ti•a t que não 

T orradinhaa com m1oteiga 
Por cima café limàn, 
E' muito certo o diccado: 
Nõ.o ha bdla tem tt•ào. 

R e i !1111!1'1\r" . ,,., 
i"I NAES QBllt<tAD~S 
~o•ar. l!IOft1•e 1·. t\d)Or, 1nu1·r e r 

Foi muito bem recebida por todo1 01 nouoa 
quiridinh"' co11ahoradorel!I, esta novft •oc.·c.-i\o • 

l<rcebemos quadras de M. Montt•iro, 1=:1-Mol, 
Erdna, Lu1trm1roacatt, Rcpor1er, Któ & :)14pin01, 
Rei Zc10, Zé Lucn•, Freoc•1a,2 Pirete., 01co M6r, 
Guemindo, Typo serio, AehKrer, Orio1010, etc 

Devido á falta de eopnço nilo podemos publicar 
todaP, embora estejam naa deYid.-a condicçüee. 

E1colhtmo1 eataa á sorle : 

Para teu acÔor go1ar, 
Muito tive que 1•iffrer i 
QuH.ntlo pen1ei em te amar, 
Mais me vaJera morr~r ! 

O• Carrl•. 
Depoia de muito gotar, 
DePoia de muito 10/frtr, 
Su contiou111e a ª"'ª'· 
Terminava por morrtr ! 

Borge111eo. 
Eu pasto um dia a !!'>'ª' ~ 
P'ra eatar um 1000 a •of/rer; 
E auim ,~ivo, para amar 
Soff'rer, gotar e morrtr ! 

Di•tm que amar é IO//rtr. 
Jo: o aofhimeuto é g01ar, 
E'' ante.a qu'ria morrer 

Fui eu. 

Do que dei1ar de te cunar J 
ol ojUCll. 

O Ca1murro, Ífl& 901ar, 
O Oo1murro, fac .ofjrtr, 
O Catmurro, faz omar, 
O Ca1murro, faz morrer. 

L u lzXX. 
Lá vae maia obra que tem maia bicoe. 
Fazer umR quaàra com A.t 1eguinte1 rimR1 : 

Dorolbea, b1tulo1 allbea, tspeetaculo 
Até quinl• ferra. · 

CONCURSOS RECREATIVOS 

Vemoa .inaus;u rnr uma eerie de concunos de 
c:o1opleta novidMdP. Come(Aremo1 por 

O C H-'LET DE PUO!tPBOBOtJ 
Conacruir com 200 phosphoro1 acoorphos-colla.­

do1 oobre uma folha de papel atma110. o deaenbo 
d'um chalet. 

60 pho1pboroo poderio aer partidos em 2 put.a 
tguaea. 

o. mot 10 dia• para rucrem 01 deie.nho• e o 
que í6r • pprovado aerA reproduzi.do no Catm~'"º 
e o original tzposto na moutra d"om do4 no so• 
primeiro• e1tabeleci1.oeotoa. 

O jury Pª"' eote concur110 rerA composto de de-
1tnb1dore1 de Obra& Public ... 

AtirtU\• 1e,o vertrnoe qutm ter' a dita de ganhar 
eeto odBiDMI C08CUr o. 

N da R. - Oa phoop~oro1 pód•m 1er queima­
dre pttr-. uio imagiunrtm que queremoa pôr al­
gu1ntt. IR b•caria. 

~ 

O N'OSSO CORREIO 

Rabana1 - Trunfo nilo 6 copaP, nem a?.. 
Surprtta - O CRIO 6 serio, v•mo1 fazer quei1a. 

KO A'OVtroador civil. 
Marir10 - Dclamo·l•• quando nos approvor. 
ft1. ~1<mteiro - f\o que diz respeito a eingula.r 

o plural. percobemot que está. no singular e plu· 
mi o que quer dizer que tombem está oo plural e 
einrular*/ 

E' aingulRr, 
JIUom - O que 1101 p•de nilo p6de ser porque 

d•v•t mnu rceultado ! P, cienci-1. irmão. 
Matuto - O Zlpcdro é que ganhou e erni à 

etpera ... 
Fut tu- Ah, foi? 1 •.. Parabera O que~ bom 

é bom e a prova ahi a tem. Aa:ora o reato não noa 
f, a rir, 16 noa cau1ou nojo •. Nio l!lt-jH. m1Jcn11do. 

Sr1. charadi.ta.i-Rtcebemo1 as dcciír•çUe1 das 
charadRa ofl'. rtcidatt, e:acepto Roque corn a de Pio­
Ardal e Raul Xunea com a de l<ooa B•rar. 

~ 
ANNUNCIOS DE BORLA 

Bljontcrh•8 
Senhora que ae•b• de contrabir matrimonio. 

veude dh·er101 bricquedo1 de boru.cba com que 
IC tutretinba <m IOlteirM, 

V c ndc-•c 
Um calcodario de 1908, que aiud-. oào aen·iu. 

l\'r1t• redacç~o ae diz. 
EnfCrBxador 

Oflerece·se npat fino e delicado para aervir 
qu•lquer cheíe do reportiçio. 

A. c lor 
Offerece ae para íazrr papeis de cyuico na vida 

rcRI. 
D l cCllonarlo 

o~ Atll(IÍrRI portllg'.UC&lll e frnnceza•, perdeu~se 
deade Brlem 016 lt • u• l'•schoa l de Mdlo. 

C lulradaflt 
Vende 10 urna porção, cheirando" i>ajio. N'e.ta 

red•cc4o ae diz. 

W" 

ALA DOS CALOTEIROS 
lmlrnn do o• no••o• c-011e1a• , .n ... 

moar. lunocHrar 110 proxin10 nume ro 
e•H' • e~çil.c>. pul1111 o p o bre c obrador 
C •ft\ t o rf.•• d e -.ublr e d e•c:e.r ~•cncftU• 
•u~nt l e r o so••o d e t\p&nbar ('.i n co 
r é l 11 a ~érlo• cavalheiro• que que •·em 
l e lturn 1. bnrl11. e n ii.o 111 e l e mbram que 
o C11murro ~u&Ca dinb t• lro e ce mpo. o 
que· t~ o me•l1lO. 

Qnaudfl appft r~~e um no,"oJoronl 
b a m u llo qu .. m dlg" 1 

- l•tn é •OI dt~ pouta dura ! 
- Me l h e• p l\r ·f"te ! 
Com eaU• pro l eC!«-Ü•• ti • le ira•! Com 

f ftnh•• •mi~o1 q u e ,.;, prompUUtam a 
ajudar q u a lque r ~mpreza , para no 
fim ftTrMrem cão, não admira que a 
malol' pAl'lf! d e • Jol'naea peque> no• 
1DOrram 6 na•ce nC".a. 

E1.,am011 rar l o• de p e d ir ml .. erl­
~orcua e por "'ªº , ·a m o • a b rir a 
Al,A DOS CALOTF.lROS. onde publlra­
r e mo11 o 11ome e ll)Oroda d e todo• 
nque lle• que na.lo teea:a wertto .. ba 
de d e , .. r "º" pob realnh O• a cagaoifan· 
ciR d o C!Coto e t'l nco~nta réis do pri~ 
m .-.tru &rlDH} • l rt) . Comecal'e mo• por 
L h b on. ·· · 



tr ~ 
~HE.A TRICES j 

/' 

CLUB SIMÕES CARNEIRO 
E' no pttximo doming11 28 do corr~nte, que "•e 

realisa n ftta aociedade a. íestn d 'c1te.e doia êx. 
celent•a rap••«- Ricardo Uapti11a npre .. otarA 
mais uma ve• o t r3b•lho de $illioN<llH tm que ~ 
eximio, u1im ton10 O /~o RicAárd (Jou-sleur­
idiota-comk-o). 

R.ICAk lJV • IV' t t:> A>. 

Sadoc recitará ••~r11~Mo1 monoloiroo, <1uc, co­
mo de CO•tume. nacta deisMrilo a de~jar, visto aw­
um amador cooaciencioeo CCJmo pouco1. 

SMlOC 

Tomam lambem parte n'etre CIJ>(cltculo o di1-
tincto çenit1rri1ta Rtynatdo Varcllat 01 actore:1 
Humberto Amar•I, 1'4.drigue" Chavca Augu110 
~iarrin•, e 01 am•dorca Antonio llrulo, Atrredo 
:)1h11t1 A uauaco Dourado, Bt:ua Munuét e aa amR· 
dorat D. J oan e" Sih a, Laura Ferreiro , Emygdi• 
Tavare• t ttc. 

Aoa pl'()motore• deoejamo1 que ujarn muilo íe­
lizea e tenham muitoa ... bagoa. 

CECILIA MACHADO 
~·um , Serio nu J .. aranjt-irll• &Hitlindo a umR 

recita do •Amor de Perdiç-ito•, eetAvam sa ·Saba· 
ebonu•, quando apporeceu .o Fid•lgo aprendi .. 
dizendo <1ue o •Morgado de F•fc•, f•llando ptlo 
•Telepbone• ao •O. Pedro Caruro ;• etre lhe dia ­
se.ra que •Á• Perahaa e Stcia .. approvt itaodo A 

occa11ilo do •A\·areoto• ir ct-m a .. Morgadioba de 
Valle Pior. panar• •Lna de Mel• p•ra cl!a da 
•A•entureir••, lhe p•\ftnam a • Pedrll deToqueo 
que tinbA na .EacolA Antiga•, prudu1iodo iato 
uma mt\ hnpreaaão DA •A voe!nha. • 

Atcom . 

A lesta do Bei , SagárJl 
T~tooo teeeLfdo v'arios pedido• do billltitoe pari\ 

eats íeat• , m .. oó pari. a aemaoa #i que b• pode 
mo1 aaciatate", \•isto a nHta magutode aind• oito 
ter mandado 1mpri'mir oa ca11õeseorn a au•~ftigie, 
oo quaet danl.o entrada o'ette grandio"" e.peera­
culo em que to:nam p•rtc a1ti1la1 do. nott0• pri · 
UH>iroe theatroo e amadotu di1tíott it·imoa. 

No prosimo numero daremoa o pl'<'gr•mma ·que 
é de /a1t,. cru~r ogua na: hocca. ' 

Nlo chorem ... que tambt m podem ir. 
Poi1 C*11tit ! 

O C ASMU R R O 

CARTAZ DO • CASMURRO• 

Trindade - • Amor <le perdiçJo•. 
Gym 111u1lo - •1.'radicçüoo de fAmili .. , 
P r t n c l p e R e AI - • A feiti('ÇiHh•. 
Coly. ,.~ d o• _H e<'r e t o " .- E•pecucu'o 

tod11 •• no1 tf1 e malt"tt' aw domingo. di11 ••o· 
ti6cadoe e quin1aa í•i'"''• p<'la 11r.,><1~ C:OU,piobia 
equeatn, 1ymua1tie11 acrobatica, comica e musi­
cal. 

<MATUTAÇÃO 

QUADRO OE llONt!A 1 
·• 

til*'~-~.~.~M,~ 
e-~ R e i A •· t r.?.-
~ Li.bo. ~ 

~~~-'f"f"'-f~'W 
Decifrações do n.0 2õ 

Em phro1t : Tocador, ritt'adc-1 INiada. amtÍRI• 
pio1bf", co1tumar, mor1alh11 \C1dtmar. rfgal<', 
precl:ua, arquiduqut, carpobRlt;.\mo, moradia, ca.­
YMle·.-. 

4üttamorpl,ou: Boleta-rolttP
1
hec1are1-nectare1. 

Triangu[,, .- Macule, alita, ciJ ó, uao, "· A. 
/ nKiat1: Somoa lttl da •id• airada, C:&6, Rei-

nera Facada 
Saltitontt : Barro borra 
Ca1mllrra: Cacn•ro<lu do Caamurrodea•jo·lhea 

mil felicidadu. 
Augmtnlali<a : Z1011•-.. ogio. 
.A.ddic;onada : Bata-R•tata. 
Combinada•: Cbicabequel1baba, folliculo. 
Tran1p()ffa1 : Vela·IAve. 
Electrica1 : Dine o corvo nunca ma:1. Entrtla· 

çad • Almt>irhn. Ace•ilenc. Paiacs. D('aCamitRdo. 
Phra1tado: Almeida. 
Ptrgu•la g<ograpAica : MatAo-m•çl 
Maçoda1 gtogropAica1 : Ca~ctiraa de B11to. 

Vilh• Velha de Rodam. 
Logogrip/101: Muau, A•l1uat. 

Decifrador es 
R e i n •·I (86}, Mi~uel & Camillo (8"), O~ira-

11ram (81'>), ~l1i1 um (li~), S<:rtp (3á) Otrebor (ll-I), 
Reporter (S I). Sott&IO ($3), Carna (32), Frucata 
(32), Lt1c1er & Noir (SI), Out1mindo (:JO), E. 
Hamoa (81>1, 1. S. (28), Fi•r• (21), Boriie.ao (25), 
Pirulaa (21>), Lnnrmiroee .. :21>), Rei Nadio (2(>), 
C. Láro (2~) . 2 Pire1u (~8), 'fyrio Serio (23), El 
J Aco 121). Zé Di .. (21), Outro Eu(t4),l'ilei1(12). 
Habisco \8}, Cat6 & Sapian ( 7), Mal-te toaca (3). 

(IHR\DAS 
E m p b i·n s o: 

Na mu1ic~ a aubrileu 6 uma me:!ida anti(!a-1,2. 
Hnhc um. 

Elia vegal 1~r1a o ao pbibio no n1,io-I. 1, L 
l< t• r •• · 

O Zó de Cutro le.·ou um boícriio por caura do 
jorc>•I - J , 2. 

Z é DIROI. 
Xa mu1ica de \*erdi tucontram·&e contr•eçôes 

nos espaçoe - 11 1, l . 
Z ê p t'dro 

lostrumeoto nR cobertn do n&\•io - 2, 1. 
1. u lz XX 

Apanha etla •we na írlj;idei ra - 2, 2. 
t:. a .. mo,.. 

Todo1 IC'll<I um fruclo que otTatte uma bebi­
da - 2, ?, 1. 

Pio Are l nl . 
Chapa e mu1ica no rbtntro - 2, J. 

Z é HurC' b o . 
Bon occuião na gralha da phoea v·ra rutrar no 

aneoal - 2, J, l. 
O• Cft rrl ... 

(.4 Pio Artial) 
Eate doello ltrnoe rodot na juSliça - 2, 2. 

Otn lpnu h ·. 
A mancha o9erece rancada - 2, J. 

U o r carc n n . 
Aqui n 'etle mei ba doença pl'()longada.-1, 2 

ElmánON>deu~. 
• • ( .A. Moi1 u•) 

Nota que t1ta tenA da lucfil for-ma um reino 
- J, 2. 

l!lotc o m . 
lu~erenlndn : 

2 - t:1ta planta .. ,, aqui - l - para eote 
ban~o de loboa - 3. 

R 6 éh1%lcln 
Plant• -3 
-ni­

Hoa~m- 4 

Ra111 .. ·a . 

Homem 3 
- ca -

Hom~m - 4 

~Qim•,1 - 8 
- \'& -

No pé-2 
Z é Benre . 

Typoa;r nphlo o .. 

~:~ Manuel 
~ Plre re ... 

!fota ~ott Nota 
S urprf'a a. 

616 vogal 1_• 601 DOClj JOO 'l' .. r k uOI& (1 dt•t) 
Tejo. 

Karhlll~o. 
IAo 'º"" 111migo •ZJp«jr.,. 

Fl.OR 
PLANTA 

Or h f n a rftm. 
(A Margarida) 

'"T - nota 
H a l• tl O IN , 

P o ri:;uutn eny1o:mnU01~ 
Qoal é • trrr• portuiiueza qu• é ooimal ? 

tir r c•lllJ lh~•e•. 
Pbr ft•e ndu 

O; 1, 2, S, 4, 6, 6, 7, 8, pede o f•• or de m•ndar 
11 4 1 2, 3, H. ~, ~ porqo~ nilo 6 ruoavtl f'UR 1, 8, 
1>, 3, 2 de o ler e ntlo deepeJAt o 3, 2, 1, t , 8 

Não é itto verd•dt. 
R e i Nadlo . 

IACADAS GEUGRAPIJICAS 
Fo rm111r terraa portuguru1 com ã8 lr tra1 daa 

1eguiore1 phr•1e1 : 
~ulherre 'ªº d~moníoa? lleet• ! 

NU k naa ( . 
Be bi o a r d e Cl•~<'f\C1t T .• 

B lcbaio. 
L4BEGO (; 

Don-1. ll r a 
~e1op~1oulcn . 

Tr1m ... 1rim .. . 
- E.ui IA? 
- J::t tou, ll'lAI Í•h#li. O arti.':O - 1. 
- "'diabo •11ora h• pelejK - "!. 
- Tomarti noll\ - t. 
- Participo aoc d• Trt••J>'"· 

8nl1:1t u u ' " 
123H1 G 
1 54326 

StitirfHZ o ttcudo 
Guuml11do. 

E l coti· l c a "' : 
llcmeua e mulheru - 2 

n .. 1 .- .1. 
ln1trumtoto cirurgico d• Aírit"s portUf?llf"&a-2 

G U \ 'o • . 
123 L o jót" o i:;r l J>h o }(upi1,"i;iHllO 

V"etimenta Copcuhignu 
).fEEIOA 

LcicOlll'"l ' lph o 
($01«10 d• "'ª'"'º' 

(Olferecido ao ilia tire dtcifr•dor ·Zéptdro>) 

Do• progru101 q11e tem fei to 1\ bucnonid~de-4,ll, 
2, 21, 15, 14, 8ft, ~. H1

, 14 , 16, 23, 4!5, 
Algoo1 b1t que aão merrno de piumar- 7 , ll, l 

li , l>I, 26. f t 
Doa cuo1 que pedia relatar - 1(1, 23, ª'• I!>, 

26, 31. 
Uaat& ucn 16 p'r• prt>oar n •~rd•d•- 22, 9 li. 

O. Laura ~lar1in1 da Soltdad• 
Que anda teU>p1e tbar1du" matar - 82. 24, 

li, 81>. 24, 26, li . 14, 32, o. 
Teve o praze~ de ·ha muet d .. po•ar. 
O mai<r cb•radier~ dn cidade - 20. 2, l7. 3o, 

10, 4. 

D rara união fe!i• e li1cuj•ira - 21 , t', VJ. 3, 4, 
I', 3(>. 

!\a1ctu atm que fiitutm tuhun'O. 
Um petiz cora alegre e prac(nt<Jra - t' 27, l8, 

r., 31, 28 

Qoe au nucer a berrar cun 'º~de bu110 - 4, 
H , 2, l~. 35. 27. 

F.ruiamou dirigindo-se 6 p11tei1a - ô, bl, :>, 
. 1 tb, 16. u. 

Eo q~J J11ál11 cbaradu uo Cp_1mt1rr1>..,- Jlj, )l, 6 , 
2, 16, 8. li, 84, 16. 

MocAr . 



TAB!CARIA 

RI B E lR O 
"9 ,) , 1 Rua da Palma, S9 

LISBOA 
Tnbaeoa oaciooaeo e eotraogeiroa Artig.,. de 

r3pt lori1, hnoria. li• . OI de est11do, etc. Jornae. 

noticio1·>1. d• a.oda• e illuatradot. Eocaderna­

ç3o tm todo• os geocrot. Numeraçil > de li ,·ro• , 

t~lüet, cheques e lod•>a os impreuot. Bilhete• de 

visita e trab•lho1 typographico•. Bijouteriao. lli­

lhctet pottaet illu1trado•. Kntcndarios e chroono.. 

LOTERIAS 

Argumentos de operas e zarzuelas 

TABACARIA BIBllBD 
õS, RUA DA l'Al.llA 

L J SBOA 

J AZIG-0.:3 
, õ9 

Subterraoeo1 e de capella de 2001000 rêi1 pora 
cim .. ha f1:2ico1 e Í•&em-ee "' pro1npto e a preet&· 
tõu, P"'"' Litbo• e pro,:inci ''; um•• pars o·••· 
dRt o adultos ; Chrisloe o csstiç.aee em r'ntt.rmore, 
etc 

10- R u n d ft 4 ,.,.ump(·i"i o- 1 ~ 
JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
COll 

ÃRMAZEM DE VI DROS 
Chrt.i11es, vidraças, louças, jarras, can­

di•iros e outros obj..ctos. 
Vende vidros para c arruagens o arma­

ç;; . s d• lojas e msoda pôr vidros em cai­
xil hna. 

Vende por atacado e a retalho 
4.6-Rua do S . Pau lo - 48 

• ( Proo;imo ao ArC<> Grande) 

JO~E \'U:HNTE D'OLl\'81R l & e.• 
R I O SECC0- 25 

Antigo• fórooe de cal e matto. 
C•I cm pó e em pedra •• 3 ••tuquc1. Caecalbo, 

morrata, aranito pua b r .. n 11 !tC. 

JO~ E IOREIRl RATO E F.º' 
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Dtpoaiti.ri111 de todo• 01 productot cf'rAmico• da 
FABRICA DE PALENÇA 

:u. Trn. do Corpo Saalo, 33 
1, li. Xo•a do Carulko, ó 

Ocpo1ito d• materiaea para coa1trucç10 
R. 24 DE JU LHO 

(Prosleo ao qa.ari.l do. IUl'1obtlrot) 

ANTONIO JO~E iIOREIR.\ 
COM 

Offlcina. de cantaria e estatuarla 
Al ttu10ltu1, xadte:&es e marmorea oacioo11ea 6 

utl'llngtir•• pora mo\'eis, bd ,.;e, e freotea de ts· 
tabtlceimenrot. 

t 6. Raa Victor Cordoo, 18 
1Agedo1 •cantariu para tod .. aa conatru~a, 

tub>e de grh, cirueat.,. de Portland, ponolaaa 
dOJ Açorta. 

DEPOSITO 

Roa 24 de 'alho (á Ribeira KOYa) 
Bualto pera calçadu, pedra para cal telha o 

tijolo. • ' 
Deroeito em Paço d'Aroos 

O cASMU RR.O 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Ernpreiteiro dtt Coa>JIADhia do O .. , ucafrtg•­
ae de C•nalio•çào de agua ou gu. Encarr~g•·•o 
por é1npreitada ou jornal de todvo 01 rrabalhoa 
pttteneeutea á eua ••te, quer ••n zinco chumbo 
ou fdrro galvaoitado. ' 

nua de s. ~hrcal, 4 7 
--~· ........ ~""T"'~·---- -

DEPOSITOS 
PE 

~fATERIAES 00 CONSTRUC~ÃO 
De P. H. d"Ollvelra &. C.ª (lrmãó) 

628 - Rua 24 de Julho - 6~ 2 
1iamero lelohoaito, 128 

Mad\'ira• oacionAta e eatran,::e1ra•. Cantariu, 
la$edo1 e ca1cõe1. Fabricao de rnl, l•drilho•, rno · 
IA•cos, polvora e exploraçl.o de Jl<'d reiru no Ca­
tai do Alviltr - Alc•n•ara e Paeod'Arc.,.. Ex~r­
ução para • Africa, Brazil e ll hoa. Eacriptorio, 
lfo• Vinte e Quatro de Julho. 6~2. __ 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e conslgoacões 

Cimento• nscion"u e catrangeiro1, ladrilhot, 
azut.joe, rno3ai"ºª eco todo' 01 p•dNes e ii&''ISrto· 
t t-1 outro• mater'i"(' de con1trucclo. 

Uoic"" importadoret do ~m conhecido cimento 
01arra EELPH A.N TE. 

C H IADO, 110, 2 • 
Telepbone a. 0 61:19 

!ST~NCIA DE KADEIBÃS 
DE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & e. A 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do predio 11ue roi de Frrreira Pioto 

com arrrtnlia p•n a li. \'iate e Quatro de Julbt 
Tel, pbone n.0 216 

SortimPnto de rnRd~ira• o mAi1 compl~to que 
e-1itc~ cm Lisbo,., para conttruc("Õ(1 "·ivia e na· 
\llft e obras de mttrceo•ri '· 

Pr ço• muito rt$umidot. 
Grande deposito e. Pampulba 

DUAR1 E MOREIRA RATO 
DEPOSITO DE MATBRIABS DB CO NSTROCÇÃO 

CAMPO DAS CE BOLLAS, A· R 
LIS:SO 

Cantaria•, tijolo, úllw d• Mar,dha t Alha11dra, 
tubo. dt .Qrú e de barro, cimento, po:rolmua. nrtia, 
cal. a:ulejo tfacional t t 6fra11ge1ro, t(jolo e bor·rn 
rtjroctario, bacia1, Udd1, law.t4rio1 tm fuiança e 
pd dt ptdro, ladrilho ctromiC<> t hydraulico. 

SUCCURSAL EM PAÇO D'AllCOS 
' "" r&o do Haa, ·a , · ld a• 

"A PARODIA• 
\" ende·•e a collecçào completa. N'uta rNl•ctilo 

te diz 

Francisco do Nascimento 
Lato-iria âe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide. 38 

FABRICA NACIONAL 
J)K 

Papeis pintados, 
coocbés e de luxo 

25. Ru de S. Seb1stiit dt Pedreira, 27 
DEPOSITO 

102, Rua Xon d• Almada, !Ol 
Or1ade aortimeoto de papei• oacioaau e et· 

rangeiros, oleadoa, tapete., mov•it t e.torot. 

losé lltgnel dos Santos em Commandlta 
SUCCESSORKS , llE CA.Lf.ADO & C. ª 

Ttlephone, 603 f tlephooe da r1bric1, 878 

PAPtLARIA PAlHAR~S 
TYPOGRAPHIA-LITHO GRAPHIA 

Grande sortimento de ar· 
tigos para escriptorio. enganb 

archit :ctur:i. e de, enho 
foroecedorls du 11r inrivaes r•1m1ic6"s do Estado 

141. RUA 1)0 OURO, 14) 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

m, RUA DO SILITRS, i 43 • LISBOA 
Eacorrega·ae de doura1loa e pintor•• em eitre­

jat, aal ,, e ch~l'CNI, 1Qobili"'.., moldor•• ~m to­
dos o• genero1-, im•gt-r1t, adrett,.e e orn1tmeotA­
çõea em cartão, pnet~ erc. ronctrt•m·ae loaçae do 
~·• at qmdid*"d"'' .. ~a ma sim' perf2.içio. 

ANTIGA DROGA~IA 
DE 

A . (Jarvalbo J. ºª 
SIJCCE~SOR 

JOSÉ HENRIQUES 
33 - Praça das Flores - 33 

L I ND O \ 
Oleo•, tint•a, vernis~•, gcato•, cimento, enzo. 

fre e tudo mai1 inhf'rtntc *º eeu cominNcio. 
Prtcos iimilad isslmts e pan rneaJer 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C.' 

~ucc~sso • 
Fornecedores de S11ae ~lagear•de• o du repar­

tiçôet publicN1, f•bricAnlet e import•dorea, em· 
preiteiroo de canali1nçôct. Oíliein11 mech•nica& 
de acrralheria, tornoiro1. mArceneirot, nikeh•gem 
o b roa•eador. f'undíçtlo de motace. 

23 a 41 1 ltna do lnsllluto lndu str'al 
~SCRIPfORtO 1! ARMAZ · M 

38, 40, llua d• Boa \ hla, 42, 44 
Telephone u.• 4~8-Eudcrcço t•h'<;r•phico, Nl­

KEI •. 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
CO~I OfftCtNo\ DI! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodoslrlaes, i6 

( • • n1a 4• O. C• 1kle IJ 

Eacarffg•-ae dr todoa 01 trobolhoa m~haoicoo, 
ci«i• e •8rico1Aa Orond1• varied•dc do deatnboa 
tm ferro laminado e fuudido. ptirB gradeamento•, 
corrimõ~e, grade• pllr•' l'acadoe, portü ·t, t•ll\rà· 
boias, estufat, 01c, hlmbcm con1true tod .. , As f~r­
ramentae para ( ,bricae do conacrvae o officinits de. 
Junileiro. ~n.titfRz todas"' eucosnmr:od1u pllrM f,is­
bo•, Afric• e IJrui •, com 1\ moiur pcrf.içao ~ pre. 
ços reduzi<!.,.. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

fERRAGE~S MCIONAES E ESTRA\GEIRAS 
º" Viova Tbiago da Silva & 

94, Praça de O. Pedro. 96 

A 

Olliciou do 1erralhtria e de do 1tador a bron­
teador de metaea-Premiodo na Erpoaiçdo lodu•­
trial Portuguc•a de 18118 com a mod•lh• d" gron­
de merito e men('io honro1a - GrRnd~ aortimento 
de talheres com eabo o'•b•no, metal br•nc • e crie­
tofle, canivcter, thc1ournt, bandl'jns, serviços pllr:.1 
chá e café cm met•I brAnco e cri1toll~ e outros &r· 
t igos para uao dome•tico. •:1tcnt•m-1e trabalhos 
para. grandea e p,.queoa1 coa11trucçôe1 com varitl· 
diasimo 1otti1nf'uto de artigoa de ornamentação em 
todos .,. gene10• e eatylo. Esp>aiÇRO ~tm•~te. 

ESCIUPTORIO B D8POSITO 
Rua das Portas de Santo Antão 

CASIMIRO JOSÉ SABIDO f IRMÃO 
Es1rada 4e Campellde, 161 

Fornot de cal a mllto e ft carvão. C•l em pedra 
para e•tuquea e tmbarquu1na1eriau de cooatruc­
çio. Alvenaria1, vid"AÇO, gr1miro e areia da terra 
e do Alfeite. 

Fabrica de Producco• CtramicCJ1 no hO-VO B•irr.o 
de Campolidc. 


